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E F E I T O    D O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L    N A    D E S P E R T I C I D A D E  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do estado vibracional (EV) na desperticidade é o resultado ou 

consequência do autempenho na dinamização máxima das energias do energossoma pela conscin 

lúcida, homem ou mulher, a fim de alcançar a autodesassedialidade permanente total. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo estado deriva igual-

mente do idioma Latim, status, “modo de estar; posição; situação; condição”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra vibrar procede também do idioma Latim, vibrare, “vibrar; agitar”. Surgiu no Sé-

culo XVI O prefixo des provém do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou 

obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italia-

no, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O termo permanente origina-se 

igualmente do idioma Latim, permanens, particípio presente de permanere, “ficar até o fim”. 

Apareceu em 1702. A palavra total vem do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; intei-

ro”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Efeito do domínio do EV na desperticidade. 2.  Efeito do estado vi-

bracional na autodesassedialidade. 3.  Efeito autodesassediológico do EV na desperticidade. 

Neologia. A 3 expressões compostas efeito do estado vibracional na desperticidade, 

efeito básico do estado vibracional na desperticidade e efeito avançado do estado vibracional na 

desperticidade são neologismos técnicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da autassedialidade pela ausência do EV. 2.  Resultado da 

autassedialidade antienergossomática. 3.  Ignorância da consener iatrogênica quanto ao EV. 

Estrangeirismologia: o autoconsciencioterapeuta strong; o Evolutiarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da autenergoterapia ininterrupta. 

Proverbiologia: – “Tempos difíceis sempre passam, pessoas fortes ficam”. “Mar calmo 

nunca fez bom marinheiro”. 

Ortopensatologia: – “Medicamento. Querer continuar vivendo respirando é o primei-

ro, o maior e o mais potente medicamento que existe para combater qualquer doença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesperticidade; o holopensene pessoal da 

Energoterapeuticologia; o holopensene pessoal da Autoconsciencioterapia; o holopensene pessoal 

da constante e sólida mudança de patamar evolutivo; o holopensene interassistencial; os intencio-

pensenes; a intenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o sigilo pensê-

nico; a pensenização medicamentosa em prol de outrem. 

 

Fatologia: a maratona do estado vibracional (EV) auxiliando na construção do assisten-

te; as ideias inatas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático sobre EV e desperticidade, funcio-

nando como sendo fixador do intermissivista na Conscienciologia; a assunção da autodespertici-

dade sendo o início do princípio do começo da interassistencialidade profissional; o autodesassé-

dio mentalsomático auxiliando a conscin intermissivista a publicar as autogescons; o hábito de 

não falar mal do outro, funcionando como profilaxia da criação das gangues; a ruptura com ami-

zades ociosas, auxiliando no auto e heterodesassédio; a vida exata da conscin desperta; as recicla-

gens precisas da conscin intermissivista. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático sendo a base da Paratera-

peuticologia; o domínio do estado vibracional, sendo a chave da autodesperticidade; o instalação 

de campo paraterapêutico antes, durante e depois da tenepes; as experiências multidimensionais 

em cursos de campos e dinâmicas parapsíquicas, promovendo a mudança de patamar evolutivo 

para a consciência prediposta; o estofo parapsíquico possibilitado pelo domínio do EV; a autos-

sustentabilidade energética; a interconfiança da equipex de amparadores de função, permitindo  

o ataque paraterapêutico; a projecioterapia, auxiliando no autodesassédio; o estofo holossomático 

frente aos paraxingamentos; o alvejamento extrafísico realizado pelas consciexes cobradoras do 

passado; os protocolos de parassegurança, sendo rigorosamente seguidos pelo parapsíquico lúci-

do; a macro-PK destrutiva ocorrida com o parapsíquico néscio, frente à paraperceptibilidade lábil; 

a tara parapsíquica, chancelando a autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo EV-desperticidade; o sinergismo EV-tenepes; o sinergismo 

tenepes-ofiex; o sinergismo exatidão-precisão funcionando como profilaxia à conscin desperta. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) sendo a base das ideias da Conscienciolo-

gia; o princípio de a rigor só existir autocura e não heterocura; o princípio da Conscienciotera-

pia energética; o princípio de o paradigma consciencial estar na intraconsciencialidade da cons-

cin intermissivista. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) de não se permitir mais 

ficar carente; a cláusula do CPC de não se permitir mais ficar assediado. 

Teoriologia: a teoria da desperticidade; a teoria do estado vibracional. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autorreflexação de 5 horas 

dentre as mais impactantes para a conscin predisposta; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) 

funcionando como ferramenta despertológica do intermissivista, auxiliando no domínio interas-

sistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratórios conscienciológico da Paraterapeutico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito do estado vibracional na desperticidade; o efeito da cirurgia pensê-

nica predispondo à mudança de patamar evolutivo da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da instalação do estado vibracional; as 

neossinapses advindas da atuação ombro a ombro com os paraconsciencioterapeutas. 

Ciclologia: a admissão do eterno ciclo jejunice-veteranice, promovendo a mudança de 

patamar do ser desperto. 

Binomiologia: o binômio fuga-autenfrentamento; o binômio EV-desperticidade. 

Crescendologia: o crescendo desperto iniciante–desperto veterano; o crescendo autode-

sassedialidade diária–autodesperticidade. 

Trinomiologia: a tríade da erronia. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvesitgação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação promovendo a vivência da Paraterapeuticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo acriticidade / senso crítico; o antagonismo repres-

são / desperticidade; o  antagonismo patopensenidade / ortopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ser desperto ser o mais assediado. 

Politicologia: a despertocracia; a energossomatocracia; a projeciocracia; a consciencio-

terapeuticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo no domínio do estado vibracional. 

Filiologia: a evoluciofilia; a consciencioterapeuticofilia; a paraterapeuticofilia. 

Fobiologia: a despertofobia; a energossomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autestagnação evolutiva. 

Maniologia: a mania de reprimir as emoções para manter status quo de pseudo-harmonia. 
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Mitologia: o mito de não precisar de autesforço para dominar o EV. 

Holotecologia: a despertoteca; a parafenomenoteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a energoterapeuticoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Despertologia; a Energossomatologia;  

a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Interassisten-

ciologia; a Duplologia; a Tenepessologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência exemplarista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a personalidade forte; a conscin confiável; a consciência javalíni-

ca; a enciclopedista; a conscin minipeça. 

 

Masculinologia: o voluntário; o tenepessista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o inversor existencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o docente em conscienciologia; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o evoluciólogo; o intelectual;  

o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o tenepessista; 

o escritor; o verbetólogo; a evoluciente; o energoterapeuta; o paraconsciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a voluntária; a tenepessista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodescisora; a in-

termissivista; a inversora existencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a docente em conscienciologia; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a evolucióloga; a intelectual; a reci-

clante existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a tenepessista; a es-

critora; a verbetóloga; a evoluciente; a energoterapeuta; a paraconsciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens conscien-

tiologus; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito básico do estado vibracional na desperticidade = o da conscin au-

toconfiante quanto ao próprio domínio energético, desperta, praticante da tenepes; efeito avan-

çado do estado vibracional na desperticidade = o da conscin desperta aglutinadora de consciexes 

megassediadoras para serem assistidas na ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da autodesperticidade; a cultura do campo paraterapêutico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do estado vibracional na desperticidade, indica-
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dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DO  ESTADO  VIBRACIONAL  NA  DESPERTICIDA-
DE  ATUA  DE  MANEIRA  EFICAZ  PARA  A  CONSCIN  PRE-
DISPOSTA  A  PROMOVER  A  AGLUTINAÇÃO  INTERASSIS-
TENCIAL  DOS  CREDORES  DO  PASSADO  MULTIMILENAR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já instala o estado vibracional de maneira efici-

ente visando ampliar a autodesassedialidade? Quais os resultados atingidos até o momento? 
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